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			Refletir sobre a dor e o sofrimento humano não é tarefa fácil,  mas é necessária, especialmente quando essa reflexão tem as Escrituras como ponto de partida. O texto do pastor Luciano Subirá é excelente, terapêutico e bíblico; traz as lágrimas humanas para o solo da teologia, solo esse nutrido pela esperança que brota do amor e do cuidado de Deus. Recomendo a degustação reflexiva de todo o livro, sobretudo a abordagem que apresenta sobre a teologia da dor. Leitura indispensável para os que assumem a sua humanidade e abraçam a graça consoladora de Deus, e também para os que lidam de perto com o sofrimento alheio, como enfermeiros de Deus na cura de feridas da alma. 

			ESTEVAM FERNANDES DE OLIVEIRA

			Pastor da Primeira Igreja Batista de João Pessoa (PB), 
psicologo clínico, escritor e conferencista

			A transformação da tristeza em alegria é algo sobrenatural, poderoso e, verdadeiramente, um agir de Cristo. É o desfrute da consolação e do fortalecimento que vêm à medida que conhecemos mais e mais a Deus e sua liberdade já concedida a nós. Meu amigo e irmão Luciano Subirá foi mais uma vez usado por Jesus para trazer luz à nossa caminhada.

			ANDRÉ VALADÃO

			Pastor da Lagoinha Orlando Church (EUA), 
cantor, compositor e conferencista

			Num tempo em que os púlpitos e os livros insistem em propor uma vida cristã ilusória, refém do conforto humano, celebro e recomendo esta nova obra de Luciano Subirá. Não se trata de mais uma tentativa de negar o preço que a carreira da fé exige, com renúncias e lágrimas constantes. Na verdade, o que o autor se propõe fazer é mostrar, com a abundante argumentação bíblica que se tornou sua marca registrada, a importância do sofrimento para a formação do caráter e para o testemunho público de alguém que segue a Cristo. Não pense, porém, que você verá aqui a defesa do sofrer como expressão de espiritualidade por si mesmo. Antes, o que esta leitura lhe dará é a percepção de que chorar será, muitas vezes, o único caminho para se provar a alegria do propósito, a única que invade a eternidade.

			DANILO FIGUEIRA

			Pastor da Comunidade Cristã de Ribeirão Preto (SP), 
escritor e conferencista

			Todos nós passamos por momentos difíceis e, às vezes, chegamos a pensar que a alegria é apenas uma lembrança distante. Acordamos pela manhã e vamos para a cama à noite com lágrimas, a ponto de o horizonte de possibilidades desaparecer diante dos nossos olhos. Questionamos: “Isso é tudo o que Deus tem para mim? Serei feliz de novo?”.

			Deus, contudo, é especialista em transformar tristeza em alegria. A Bíblia afirma: “Transformaste meu pranto em dança; tiraste minhas roupas de luto e me vestiste de alegria” (Sl 30.11, NVT). Esta leitura o levará a conhecer de maneira pessoal e inspiradora o Deus que faz novas todas as coisas.

			FLAVIO VALVASSOURA

			Pastor da Igreja do Nazareno Central em Campinas (SP), 
escritor e conferencista

		


		
			À memória de homens que contribuiram de forma inestimável para a minha vida e o meu ministério e que partiram desta vida enquanto eu preparava este livro. Mais que saudades, deixaram um legado a ser honrado; sempre terão minha gratidão, amor e respeito:

			Joel Batista Ferraz, meu sogro. A distância geográfica não nos permitiu um convívio íntimo e profundo como eu gostaria de ter desfrutado, mas o impacto de sua existência na vida da Kelly já seria motivo suficiente para eu ser sempre grato a Deus por seu legado.

			Miguel Piper e Francisco Gonçalves, dois dos três homens que impuseram suas mãos sobre mim quando fui ordenado ao ministério. Eles sempre acreditaram e investiram naquilo que eu viria a me tornar. Foram exemplo de integridade e frutificação e fizeram um excelente depósito em minha vida; nunca deixarei de me empenhar em honrar seu legado.

		


		
			Prefácio

			Muitos acreditam que há apenas extremos: ou alegria sem cristianismo ou cristianismo sem alegria. Obviamente, a alegria verdadeira, plena e permanente procede de Deus; desconectar-se do Criador, buscando apenas os prazeres transitórios do pecado, se revelará algo ilusório. 

			Entretanto, isso não significa que não exista uma espécie de “alegria complementar”, proporcionada pelo próprio Deus. Considere-se, por exemplo, o caso de Adão, no Éden; antes de pecar, quando desfrutava de perfeita comunhão com o Altíssimo, constatou-se que o homem estava “só”. Ele ainda precisava de companhia humana, ou seja, de alegria emocional.

			O problema se estabelece quando aquelas alegrias que deveriam ser meramente complementares se tornam substitutas da verdadeira alegria, que procede do relacionamento com Deus. Ou mesmo quando caímos na armadilha de buscar as alegrias que nos afastarão da conexão divina. 

			Nesta obra, meu amigo Luciano Subirá, conhecido por sua ênfase na espiritualidade mas que vive um cristianismo alegre e divertido, nos conduz por um caminho de compreensão daquilo que a Bíblia, a Palavra de Deus, nos ensina. Recomendo vários outros títulos dele, mas confesso que este é um dos mais próximos do DNA do meu chamado ministerial. Sempre achei que minha alegria era solitária, mas comecei a descobrir que pessoas tão sérias como ele, no fim de tudo, acabariam apreciando o mesmo ambiente alegre que eu sempre apreciei e sempre procuro proporcionar aonde quer que eu vá. 

			Diga não à tristeza e volte-se para o Deus que a transforma em alegria!

			CLAUDIO DUARTE

			Pastor do Projeto Recomeçar, em Xerém (RJ), 
escritor e conferencista

		


		
			Introdução

			Em agosto de 2020, preguei em nossa igreja, a Comunidade Alcance, em Curitiba, uma trilogia de mensagens relacionadas àquilo que, em tom de brincadeira, denominei “a teologia das lágrimas”. Por três domingos consecutivos preguei as mensagens “Por que choras?”, “Lágrimas no odre” e “Capacidade de superação”.

			No decorrer daquelas ministrações, notei não apenas uma grande receptividade à instrução bíblica como também uma preciosa manifestação de graça divina promovendo consolação e encorajamento na vida dos irmãos. O retorno que obtive, principalmente dos que caminham comigo há muitos anos, foi o de que nunca tinham me ouvido abordar o assunto daquela maneira. Segundo o que me disseram, até os trechos das mensagens que já não eram novidade traziam uma visão mais madura e abrangente dos princípios compartilhados em outras ocasiões.

			Além dessa reação positiva, também ouvi um repetido (e por vezes veemente) apelo para que eu registrasse por escrito aquelas verdades bíblicas. Procuro ser intencional e estratégico em tudo o que faço; raramente sou reativo. Antes, prefiro ser proposital, isto é, prefiro ser movido pelos propósitos divinos, não humanos. Entretanto, discerni, por trás de cada pedido por este livro, uma espécie de movimento divino que, alinhado a um senso de urgência que não condizia com o meu usual planejamento de escrita, alimentava a convicção que já estava dentro de mim desde o primeiro domingo que preguei: as mensagens precisavam ser organizadas em forma de livro.

			Alguns dias após ter concluído a terceira mensagem, a certeza já havia se fortalecido o suficiente dentro de mim, e iniciei o projeto. O ato de escrever me possibilitou a liberdade de ampliar consideravelmente tanto a exposição como a aplicação do tema abordado nas pregações. E decidi fazê-lo, sem que isso significasse estender-me demasiadamente no assunto ou abordá-lo de forma meramente técnica. 

			Oro para que o Espírito da Verdade conduza o leitor na reflexão dos preceitos apresentados nas próximas páginas. Que a meditação o guie ao entendimento e que o entendimento, por sua vez, se transforme em aplicação prática — com aquela ação personalizada que somente o Espírito de Deus pode realizar. 

			Boa leitura!

		


		
			1

			Começando do início

			Esta é uma jornada de reflexão a respeito do choro, ou melhor dizendo, daquilo que está por trás das lágrimas: a tristeza e a dor. Entretanto, mais que transitar pelo óbvio, reconhecendo a existência indiscutível do sofrimento, e mais que apenas dissecar, tecnicamente, a constatação bíblica do choro, minha intenção é apresentar a dinâmica das ações divinas para com os seres humanos, dinâmica essa que é revelada em sua Palavra. 

			O Criador não é indiferente ao sofrimento visível da criação. Há uma razão para a dor e a tristeza terem encontrado lugar na humanidade. E, enquanto descrentes atacam o conceito de divindade afirmando que um Deus só poderia caber em um mundo sem sofrimento, nós, cristãos, buscamos entender, por meio da Bíblia, não apenas a explicação para a existência da tristeza e dor, como também a proposta divina para socorrer aqueles que sofrem.

			A verdade é que Deus, um dia, extinguirá a dor e as lágrimas (Ap 7.17). Carregamos essa certeza e esperança. Antes, porém, de compreender como o choro nos deixará, comecemos por entender como foi que ele entrou em nossa história. 

			O que é o choro? A pergunta, mesmo sob a perspectiva científica, ainda não parece ter uma resposta plena e satisfatória. Um artigo intitulado “Por que choramos?”, publicado há alguns anos na revista Superinteressante, afirma que as lágrimas emocionais não têm “um propósito bem definido” e “não trazem nenhum benefício especial para a córnea ou para a superfície ocular”.1 Todavia, a falta de benefício físico para as córneas não significa a inutilidade do choro. Um estudo realizado em Minnesota, nos Estados Unidos, descobriu que “chorar contribui para redução de estresse e evita o ganho de peso. Isso ocorre porque substâncias como prolactina, adrenocorticotrófico, leucina e encefalina (que é um analgésico natural) são produzidas pelo corpo em situações de grande estresse e, durante o choro, as mesmas são eliminadas junto com as lágrimas”.2 

			Portanto, os resultados benéficos do choro vão além da lubrificação dos olhos. Chorar também é uma forma de expressar ou transbordar emoções, uma espécie de “válvula de escape” emocional. Ou, fazendo uso de termos técnicos, “o fenômeno biológico envolvido na produção de lágrimas, nas contrações faciais e, às vezes, nos ruídos audíveis é um reflexo psicogênico, resultante da interação entre as áreas límbicas do cérebro que regulam a experiência consciente das emoções internas e das respostas fisiológicas”.3 

			Vejamos, agora, o que as Escrituras Sagradas têm a nos dizer sobre o assunto. Na Bíblia, encontramos menções ao choro e às lágrimas em relação com as emoções: “Com lágrimas se consumiram os meus olhos, a minha alma se agita; o meu coração se derramou de angústia”, escreveu o autor de Lamentações (Lm 2.11). Paulo afirmou aos coríntios: “Porque lhes escrevi no meio de muitos sofrimentos e angústia de coração, com muitas lágrimas” (2Co 2.4). Fica evidente, nesses trechos, a relação das lágrimas com as emoções. 

			Todavia, além dos aspectos físicos e emocionais, devemos considerar a perspectiva espiritual; o choro pode produzir benefícios e resultados nesta esfera da vida. Deus, por intermédio do profeta Isaías, disse ao rei Ezequias: “Ouvi a sua oração e vi as suas lágrimas. Eis que eu vou curá-lo” (2Rs 20.5). A intervenção divina de cura do rei de Judá é mencionada como uma resposta não somente às suas orações, mas também às suas lágrimas. E é por essa dimensão espiritual do choro que trilharemos ao longo deste livro. A Palavra de Deus é nossa única regra de fé e conduta; portanto, procurarei fundamentar na instrução bíblica todos os meus argumentos no desenvolvimento deste tema.

			O plano original

			Dizem que a melhor forma de se entender o propósito de algo é voltando à origem dele. Julgo que há certa verdade nessa declaração. O próprio Cristo, questionado pelos fariseus acerca do divórcio, propôs que se analisasse o casamento a partir de seu propósito original: 

			— Vocês não leram que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher e que disse: “Por isso o homem deixará o seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mulher, tornando-se os dois uma só carne”? De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, que ninguém separe o que Deus ajuntou.

			Mateus 19.4-6

			Nessa declaração de Jesus há duas verdades que quero destacar. A primeira é o que está por trás do questionamento “Vocês não leram...?”. Obviamente, nosso Senhor referia-se à leitura das Sagradas Escrituras e, dessa forma, apontava para o fundamento sobre o qual devemos edificar nossas convicções: a Palavra de Deus. 

			A segunda verdade está relacionada à menção que Jesus faz ao primeiro casal antes de discutir as questões concernentes ao matrimônio. Ao recorrer ao primeiro casal para tratar do assunto, o Mestre mostrava que se pode encontrar o propósito de algo em sua origem. Enquanto os líderes judeus queriam discutir a questão do divórcio, Cristo apontava para a profunda união proposta pelo Criador, desde o princípio. O desígnio original era que homem e mulher se tornassem uma só carne; que a união promovida por Deus não fosse comprometida pela separação humana. 

			Diante disso, os fariseus replicaram alegando que Moisés (ou seja, a lei que Deus entregara por meio do líder hebreu) permitira o divórcio (Mt 19.7). Por mais correta que fosse aquela menção, ela não analisava a origem do matrimônio, onde seu propósito poderia ser encontrado, mas sim um momento específico da história de Israel. Jesus, então, devolve a argumentação ao ponto de partida, dizendo: “Foi por causa da dureza do coração de vocês que Moisés permitiu que vocês repudiassem a mulher, mas não foi assim desde o princípio” (Mt 19.8). O trecho destacado mostra que o propósito estava lá na origem. 

			O divórcio permitido por Moisés era uma exceção, não a regra. E havia um motivo para tal exceção: a dureza do coração humano. Entretanto, a nova aliança, firmada em Cristo, traria solução para esse problema. Por intermédio do profeta Ezequiel, Deus havia prometido: “Eu lhes darei um coração novo e porei dentro de vocês um espírito novo. Tirarei de vocês o coração de pedra e lhes darei um coração de carne” (Ez 36.26). O que Jesus estava dizendo, portanto, era que a razão de ser da exceção desapareceria e, com ela, a própria exceção. O Mestre complementa: “Eu, porém, lhes digo: quem repudiar a sua mulher, não sendo por causa de relações sexuais ilícitas, e casar com outra comete adultério” (Mt 19.9). Dessa forma, nosso Senhor indicou a restauração do casamento a partir do plano original, no qual o propósito divino havia sido revelado.

			Bem, a proposta deste livro não é analisar o matrimônio, mas sim o tema da tristeza e da dor. Meu ponto, todavia, é ressaltar que uma análise honesta, abrangente e completa do assunto deveria seguir os mesmos fundamentos que Jesus apresentou em sua análise sobre o casamento. Portanto, nós nos debruçaremos sobre as Escrituras e analisaremos o que a Palavra de Deus tem a nos dizer. E também voltaremos à origem, ao começo de tudo, a fim de entender o propósito do Criador para a humanidade. 

			De igual modo, demonstrarei que, assim como o casamento se afastou de seu propósito inicial em decorrência do pecado e da consequente dureza do coração humano mas teve sua restauração anunciada por Jesus, também se deu o mesmo com o tema da tristeza e das lágrimas. O sofrimento é consequência de um desvio do propósito de Deus, mas há uma provisão divina para isso.

			Em Gênesis, o livro dos começos, constatamos que Deus criou o ser humano à sua imagem e semelhança (1.26-27). A comunhão entre Criador e criatura era intensa, íntima e diária. O homem foi dotado de glória pelo Altíssimo; a esse respeito o rei Davi escreveu: “Que é o homem, para que dele te lembres? E o filho do homem, para que o visites? Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste” (Sl 8.4-5). As descrições desse estado original são impressionantes bem como reveladoras: apontam o propósito do Criador para sua bela criação, o ser humano.

			A queda

			Ninguém ignore, entretanto, que o Eterno também advertiu sobre o risco de se perder aquilo que ele, em sua graça, havia confiado à humanidade. 

			O SENHOR Deus tomou o homem e o colocou no jardim do Éden para o cultivar e o guardar. E o SENHOR Deus ordenou ao homem:

			— De toda árvore do jardim você pode comer livremente, mas da árvore do conhecimento do bem e do mal você não deve comer; porque, no dia em que dela comer, você certamente morrerá.

			Gênesis 2.15-17

			É dessa perspectiva, penso eu, que se deve avaliar os primeiros comissionamentos que Deus deu a Adão, o primeiro homem. Quando lemos que o Senhor o colocou no jardim para o cultivar, isso faz bastante sentido. O cultivo da terra seria o meio de sustento; ou seja, a primeira responsabilidade conferida ao ser humano diz respeito ao trabalho. Mas o texto também indica outra responsabilidade para a qual Adão foi colocado naquele jardim: para o guardar. E aqui surge o questionamento: guardar do quê? De quem? Até então, a própria mulher ainda não havia sido criada e, com exceção dos animais, que em si mesmos não constituíam àquela altura nenhuma ameaça, o homem encontrava-se sozinho no jardim. Qual era o perigo para o qual o primeiro homem se deveria atentar?

			O contexto da declaração divina aponta na direção da única ameaça: o pecado. O Eterno estabeleceu uma proibição, vetando que se comesse do fruto da árvore do conhecimento do bem e do mal, e esclareceu que haveria consequências para sua transgressão: “no dia em que dela comer, você certamente morrerá”. A ameaça, portanto, era a desobediência, o pecado. E o inimigo do qual o jardim deveria ser guardado era, muito provavelmente, o diabo que se utilizaria da tentação para levar o homem à queda espiritual.

			A sequela de morte que acompanharia o pecado não se limitava à morte física. Aliás, vale ressaltar que o conceito de morte, na Bíblia, não retrata fim de existência, e sim separação. Até mesmo no caso de morte física, a Palavra de Deus afirma que “o corpo sem espírito é morto” (Tg 2.26). Ou seja, o homem interior deixa de habitar o corpo e já não pode comunicar-se e interagir com outros neste mundo. Embora não tenha deixado de existir, está separado da dimensão física de contato com as demais pessoas.

			No caso de Adão e Eva, que pecaram no Jardim, a morte da qual Deus os advertiu não era física, e sim espiritual. Basta reconhecer que eles não morreram fisicamente no dia em que pecaram; todavia, morreram espiritualmente. Sim, a morte física também entrou no pacote das consequências do pecado, assim como as enfermidades, as maldições e todo sofrimento. Adão, contudo, viveu 930 anos (Gn 5.5), o que comprova que não morreu fisicamente logo após ter pecado. 

			Além disso, o apóstolo Paulo nos diz como tal morte — espiritual — foi transmitida ao restante da humanidade: “Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado veio a morte, assim também a morte passou a toda a humanidade, porque todos pecaram” (Rm 5.12). A sequência é clara: primeiro o homem pecou e, assim, expôs-se à morte. Esta, por sua vez, foi transmitida a toda a raça humana. Escrevendo aos efésios, o mesmo Paulo afirmou: “[Jesus] lhes deu vida, quando vocês estavam mortos em suas transgressões e pecados” (Ef 2.1). 

			A condição de morte espiritual de Adão foi transmitida a todos os seres humanos. Isso não significa, mais uma vez, que o espírito do homem deixou de existir, e sim que ficou separado de Deus. Essa é uma das consequências do pecado, conforme anunciou o profeta Isaías: “Mas as iniquidades de vocês fazem separação entre vocês e o seu Deus; e os pecados que vocês cometem o levam a esconder o seu rosto de vocês, para não ouvir os seus pedidos” (Is 59.2).

			Deus é santo por natureza e não pode ter comunhão alguma com o pecado. Quando o homem peca, prejudica a si mesmo, pois afasta-se de Deus. A separação ocasionada pelo pecado é chamada de “morte” ou mesmo de “inimizade para com Deus”. Adão foi o primeiro a provar tal separação, mas ela foi transmitida a todos os seres humanos por uma questão de natureza. Na criação, o Senhor estabeleceu uma lei. Cada vegetal e animal deveria reproduzir “segundo a sua espécie”, expressão que aparece repetidas vezes no relato bíblico (Gn 1.11-12,24-25). Mas a lei também valia para os seres humanos. Portanto, quando o homem se tornou pecador ele passou, a partir de então, a gerar descendentes semelhantes a si próprio, isto é, passou a gerar pecadores. Essa é a razão pela qual Davi, falando pelo Espírito Santo, fez as seguintes declarações: “Eu nasci na iniquidade, e em pecado me concebeu a minha mãe” (Sl 51.5); “Os ímpios se desviam desde a sua concepção; nascem e já se desencaminham, proferindo mentiras” (Sl 58.3).

			Tenho dois filhos. Sei, por experiência, que é difícil para um pai imaginar que seus “anjinhos” nasceram em pecado. Mas é apenas uma questão de tempo, e a natureza pecaminosa vai aparecendo... É necessário que, além de ensinar-lhes o que é certo, ainda haja correção atrás de correção a fim de afastá-los do erro. O que é ruim não precisa ser ensinado às crianças, e o que é bom deve ser muito bem ensinado e imposto! 

			Por que isso acontece? 

			Porque o problema do homem está ligado à sua natureza. “Será que o etíope pode mudar a sua pele ou o leopardo, as suas manchas?”, perguntou o profeta Jeremias. “Se fosse possível, também vocês poderiam fazer o bem, estando acostumados a fazer o mal” (Jr 13.23). Assim como o etíope não muda a cor da sua pele nem o leopardo, as suas manchas — porque se trata da natureza de cada um deles —, também o fato de fazermos o mal, ao invés do bem, é um problema de natureza. Sim, o ser humano já nasce pecador! 

			A doutrina bíblica, portanto, apresenta o homem com um grave problema de nascença: sua natureza pecaminosa. E, por mais coisas erradas que alguém já tenha feito na vida, a inimizade e a separação de Deus acontecem pela própria natureza humana. Ele não se torna pecador, já nasce pecador. Quem matou e quem nunca matou se encontram na mesma categoria: ambos pecadores. Quem roubou e quem nunca roubou têm igualmente uma natureza pecaminosa. Quem deixou de praticar pecados “piores” evitou maiores consequências em sua vida, mas está tão separado de Deus quanto o pior dos pecadores sobre a face da terra!

			Vejamos mais um texto bíblico: “Pois todos pecaram e carecem da glória de Deus” (Rm 3.23). O termo grego traduzido por “carecem” é hustereo, que significa “ficar para atrás”, no sentido de falhar em alcançar o objetivo, de estar em falta, aquém. A Nova Versão Transformadora (NVT), por exemplo, traduz assim o versículo: “Pois todos pecaram e não alcançam o padrão da glória de Deus”. Foi essa a clara consequência da queda do homem. E o estrago do primeiro pecado cometido lá no Jardim do Éden perdura até hoje. Na teologia, denominamos esse evento de “queda”.

			A restauração em Cristo

			Por isso Cristo precisou vir fazer algo por nós! O sacrifício de sua morte em nosso lugar, seguido de sua gloriosa ressurreição, são o objeto de nossa fé. Em Jesus a restauração do ser humano se inicia e também se consuma. Para os que creem nele, a condição de morte espiritual se reverte: 

			Mas Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou, e estando nós mortos em nossas transgressões, nos deu vida juntamente com Cristo — pela graça vocês são salvos — e juntamente com ele nos ressuscitou e com ele nos fez assentar nas regiões celestiais em Cristo Jesus.

			Efésios 2.4-6

			Foi necessário que o Pai enviasse seu Filho a fim de restaurar o plano original. Conforme o famoso versículo de João 3.16: “Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna”. O amor de Deus expressou-se em Cristo para livrar-nos da perdição eterna. A consequência de morrer no pecado é muito séria! O Senhor Jesus Cristo declarou que o inferno foi criado para o diabo e seus anjos (Mt 25.41), e não para o ser humano, a quem Deus criou à sua imagem e semelhança. Contudo, devido à separação e à inimizade resultantes do pecado, o homem está sentenciado ao mesmo destino do diabo. A única forma de evitar tal fim é crer em Jesus e em sua obra de reconciliação. Assim, a morte espiritual é anulada e a vida eterna nos é concedida.
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